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EMANCIPAÇÃO

E' uma questão que a pesar de tão melindrosa quasi
. todos tem sobre ella descutido e dado sua sentença; não

será de estranhar que em uma questão' phylantropica, e
que nem só a tantos interesses toca, como o porvir e
destino futuro do paiz, me julgue igualmente como ci­
dadã brasileira com direito de emittir as minhas idéas a
tal respeito, analysando a questão ou por outra pon­
derando as funestissimas consequenCIas da precipitação
sobre tal assumpto: neste como em tantos outros a
theoria por mais seductora que s.eja, é quasi inexequivel
na.pratica e sufficientes experiencias tem mostrado que
o melhor e mais morigerado dos escravos se torna uma
vez liberto, preguiçoso ou ladrão, ebrio, assassino; tra~

q.uz liberdade por licença, executar sua vontade é seu
fim, sem educação moral, que uso poderáfazer o eman­
cipado de sua lIberdade, a não ser desacatos e ofi"ensas
continuas á sociedade?

Uma emancipação repentina trará a qu.eda completa
da lavoura, esta fonte de riqueza do paiz, trará assasi­
natos por vingança contra seus antigos senhores, em
resumo crimes para as quaes não haverá tribunaes suf­
ficientes, nem policia bastante numerosa e energica
para conter as desordens"

Horrisada pelo futuro desastroso que ameaça o Bra­
zil é que me animo a entrar com o meu fraco contin­
gente na questão.

Em todos os tempos, as almas religiosas, os legis­
lad-ores conscios de direito da gente, se revoltarão con­
tra a escravidão, portanto não é de estranhar que em
nossa éra, em que o estado de civilisação tem feito
florescer os sentimentos de liberdade, se cuide hoje,
não na emancipação, mas sim no modo mais conve­
niente pela qual ella se deve fazer, e eis o que nos
propomos a demonstrar o melhor que nos fôr possivel e
que ~os pe.rmittir os escassos limites de nossa intelli­
genCla.
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INDEPENDENCIA no BRAZIL

Parece que nessa época, quando os brasileiros arvo­
rarão o estandarte da liberdade, respondiam ao brado da "
independencia dado pelo s'enhor D. Pedro r. .

A razão devia logo ter guiado os legisladores daquelle.
tempo, fazendo-Ihes.comprehender que a escravidão do
nascido no Brasil, era incompativel com a liberdade que
se apregoava; porém desgraçadamente a influencia da
e-dlioação portagueza por consequencia, seus pr~juizós

nos quaes figura em alta escala a vaidade e a gal1an ça
do ganho, imperava ainda muito na nossa sociedade.

Habituados a considerar o escravo como cousa deSde
a infancia, não é muito de estranhar que no momento
em que quebravão os grilhões coloniaes não lhes occor­
resse á lembrança a infeliz sorte de seus patricios, vic­
timas do defeituoso systema da colonisação portugueza.
Para se ver em que conta se tinha o eSCl:avo:

Um fazendeiro levou ao colleg'io do Sr. Barker para
ser educado seu filho e um moleque deetinado a soffrer
os castigos q~e seu filho podesse merecer; o moleque
devia apanhar os bo~os destiuados ao senhor moço e
como o professor não estivesse por isso, o fazendeiro re­
tirou-se insultado.

Fica pois claro que a independencia foi parcial e seus
beneficos effeitos nãô se estenderão a todos os bl'azilei­
ros esó tocarão á aquelles brasileiros que por um acaso
feliz da sdrte se achavão livres e aos filhos dos portu­
g'uezes, ficando um numero muito mais avultado 'dê bra­
sileiros 110 olvido e por consequencia na escravidão.
Isto já naquelle tempo deu rogar á revoltas em algumas
fazendas, revoltas que foram promptamente anniquila­
das por castigos mais ou menos atrozes.

Para fazer-se uma idéa dg; disposição dos animos, e
do como n'aquelle tempo se encaravão as cousas basta
lembrá1!-II1o-nos que aquelles que mais figuravão entre
os liberaes (honrosas excepções postas de parte), erão
justamente os que praticavam etn suas fazendas ou casas
mais'barbaridades; é muito sabido que muitos d'esses que
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garbosos trazião no braço a legenda lndepenienoia ou
~fOft~, compravam negDinhas o~ moleque~ ~ara ~e.r.virem
de brmquedos aos filhos, que· Já por gemo de mutação

e proprio de crianç~, exeroiam em ponto pequeno o des­
potismo e a tyrama de'que seus paul lhes davam o exem­
pIo: e quando a pequena creatura<transformada em tetéa,
por causa de sua pouca idade ignorava a distancia res­
peitosa que havia entre elle e seu senhor moço" fazia
ameaça ou mesmo se revoltava contra as dentadas, be­
liscões e outras tyrunias em relação á idade mais ou

, menos avançada do senhorsinho; os pais em vez de re­
prehender seus filhos castigavam rigorosamente a pobre
criança cujo unlco crime as mais das vezes, era fugir e
não deixar o senhorzinho morder-lhe á vontade.

Felizmente esse modo de proceder posto que quasi
ger~.l, principalmente nas fazendas, era reprovado pela
g'ente mais bem educada e pelas pessoas instruidas, ás
quaes incontestavelmente devemos a mudança benefica
que se foi operando gradualmente no brasileiro.

Tratando o governo de espalhar a instrucção em
maior escala, coadjuvou muito para realisação, da actua>!
civilisação cuja c0nsequencia n::Ltural, consiste em que
os brasileiros sintam, pensem, julguem, e actuem de um
modo bem opposto ao de seus antepassados; tant0 assim
é que todos e por toda parte do Brasil querem ~ libe~'­
dade, a emancIpação de todos os escravos; porem hOJe
esta questãO se tem tornado muito mais melindrosa do
que podia ter sido no tempo opportuno: com efi'eito
quando se proclamou a independencia, existia um nu­
mero quasi incalculavel de escravos africanos muitis­
simo superior aos escravos brasileiros chamados crias.

Um decreto que então tivesse por fim emancipar
to~os os escravos nascidos no ~rasil, simplesmente ~u­

geItos a certas clasulas sugg'el'ldas pela~ cIrcuinstauClas
daquelIa época, não teria por certo prejudicado.a la­
voura, porque n'elIa ficava ainda um numero conside­
ravel de escravos africanos e hoje teriamos talvez mais
de dois milhões de homens livres, de cidadãos criados
e educados na liberdade, circumstancia esta que dá a
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creatura sentimentos bem differentes dos que tem
aquelles que nascem e são criados na escravidão.

Assim, pois, temos actualmente pouco mais ou menos
cince' milhõe8-'-cre escravos nascidos no Brasil, ouvindo
constantemente fallar em liberdade seus senhores e
senhores moços liberaes, ou que por taes se fazem
passar; com intelligencia bastante para conhecer que
foram frustados os seus direitos de gente, porém não
para apreciar a verdadeira causa deste contra-senso
const~ucional, que permitte que em um paiz monar­
chico constituc~onal e representativo, possam nascer
brasileiros na escravidãO.

As causas d'lstO já demonstramos, são: o habito por­
tuguez de encarar o escravo como cousa; a falta de
educaçãO moral e de virtude bastante para que os
escravos se resignem a sua sorte e concorram para o
bem estar e para os intereres da lavoura e do paiz que
tambem é o seu.

Não nos illudamos. Ha em todo escravo um só senti­
mento, uma só ideia' firme, o rancor e·a sêde de vin­
gança contra- a gente liv1.'e; logo que o ensejo lhe fôr
propicio esse sentimento fará erupçãO: e <iual outro
m~is próprio do que a ema~cipaç~o' rapida de cinco
rmlhões -de escravos, que so almejam o momento de
ajustar contas a respeito dos barbaros castigos inven­
tados pelos colonos portnguezes, dos abusos de muitos
senhores sobre suas famillas, como sejam a seducção
a prostituicãO forcada de suas mulheres e filhas I...
Relatar tolas as bârbaridades commettidas nos escravos·
prmcipalmente na!? fazendas seria muito long'o, seria
repetir cousas já muito sabidas e nas quaes só toco de
leve ·para: fazer sentir, para tornar patente o perigo de
uma emancipação prompta e irreflectida.

Como iamos dizendo, para reprimir o desenfreamento
d'esses milhões de escravos, seriam impotentes as pro­
clamações as mais eloquentes; a experiencia tem. assaz
demonstrado que nada ha que toque o brio e o coração
do escravo; é muito sabido que geralmente os mais
humanos, os melhores senhores são os mais mal servi-



dos; quantas vezes optimos esoravos tem envenenado
ou assassinado seus' senhores por saberem que estes
em recompensa de seus bons 'seí'viços os deixarão livres
em seus testamentos I por certo não será a escassez' da
excepção que faná a regra geral e porá um1paradeiro ao
desenfreamento da maioria dos emancipados. Será,
pois, forçoso o emprego da força, a. intervençãO dos
canhões e mais meios bellicos com os quaes a destrui­
ção é certa e a unica capaz de cortar a questão, anni­
quilando 'pelo fogo e pelo ferro 'a maioria dos revoltosos.

Em taes casos a onde está o beneficío, da emanci­
paçãa rapida! em qlle estado üeploravel ficará reduzí..­
da a lavoura e o lavrador, sem braços escravos' e sem
braços livres, porquanto a maior pa;rte dos emancipa­
des terá sido mort~ pero ferro e fogo indispensaveis em
taes confiictos ?

De sorte que para se tornar phylantropico com uma
emancipação rapida, o governo teria necessidade de ser
homecida.

MEIOS DA EM~NCIPAÇÃO

Educada por uma mãe extremosa nos sentimentos
religiosos e liberaes, ninguem mais do que eu">desejava
ver desaparecer do nosso paiz a escravidão, este cancro
social, funestissima herança colonial, ,e eis porque
afronto os preconceitos da nossa sociedade e a critica
que contra mim se puderá levantar; a minha intenção é
boa, ê quanto basta á minha consciencia e ao respeito
devido á sociedade; é quanto basta para minha descul­
pa e para animar-me á submetter a mteJJig1enéias

'
mais

esclarecidas, um projecto de emancipação gradual e de
melhoramento na sorte dos esçravos existentes.

PRIMEIRO
I

Darem os fazendeiros e mais senhores de officinas,
como de diversos estabelecimentos, um regimen,to de
disciplina no qual'o escravo.aprenda a co~he'Cer seus
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deveres e seus direitos e os senhores á conhecer os limi­
tes de sua autoridade: o nome avÍltante de escravo des­
aqparece sendo substituido pelo de subordinado e do
senhor pelá'de superior, responsavel para com o gover­
no da sub~rdinação de seus subordinados e da execu­
ção fiel do regulamento de" disciplina que lhe fôr dado
,pelo subdelegado do lugar em presença de todos os es­
cravos ou subordinados formados em forma de batalhão.

Neste pequeno codigo, quer-egerá os direitos do se­
nhor e. do escravo ou do superior responsaveL e do su- '
oor<li.nado, será declarado' a ração e genero de comida e
vestuario de verão e de inverno, os dias e horas de tra­
balho no verão ou no inverno, as hóras' de refeição, o
tempo concedido para ellas, as horas do recolher e do
despertar para o trabalho no inverno como no verão, 'os
castigos infringidos a talou tal falta em sel!l.s deveres,
á falta de .subordinação ou falta de respeito á seu supe­
rior ou á seu delegado ou representante; as permissões
de sahida, a observancia do desçançú nos domingos e
a obrigação de ouvir missa e uma pratica religiosa e
moral do capélão, a confissão,anmial.

Este codigo será redigido por um legislador imparcial
e intelligente. Temos fé que um tal codigo' lido pela
autoridade policial do lugar nem só apasiguará os ani­
mos já bastan"te. irritados, ve~·tendo-lhes a esperança
de melhor futuro e por outro lado dará aos superiores
esta força moral de que tanto precisa o sUE,erior de qual­
quer corporação; gradualmente 'os subordinados apren-
derão á ser livres e respeitosos. ,

Desejariamos que a leitura desse codigo ou regimento
de disciplina de serviço, fosse ~companhado de uma
proclamação e ~o mesmo tempo que se lhes infundisse a
e'spe'rança de melhoramentos graduaes a medida que 'se
fossem civilisando e se lhef? fizesse sentir toda a energia
do go~erno pa,ra manter o fiel cumpriment~ d~s artigos
do codigo formulado tap.to à bem d,e seus dll'eItos como
aos do seu superior, representante das determinações

.do corpo legislativo; que o governo está firme em man­
~er os direitos de ambos e a boa disciplina sem a qual
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não ha estabelecimento, nem sociedade civil ou militar
possivel.

Desde que o mundo existe houve superiore e su­
bordinados. Deos fez o mundo, é pois superior a tudo
e o mundo e o que elie contém .lhe é subordinado. ,

O homem é subordinado á Deos e á lei; os filhós são
subordinados á seus pais; os meninos aos mestres;
os coliegiaes ao .director, os estudantes das academias
ao regulamento dellas, o militar aos seus superiores;
os caixeiros aos negociantes; os artistas e officiaes de
oflicios aos mestres das oflicinas ; todos são subordina­
dos á seus interesses ou conveniencias, á sua neputa­
ção e todos á religião em que foram creados.

Nós e outras nações somos subordinados á religiãO
Catholica, e toda a gente civilisada ou não é subordina­
da e é obrigada a obedecer ás leis que regem o seu
paiz assim pois a sorte do' escravo actual ou do subordi­
nado não é tão deshumana como o querem fazer parecêr
os exaltados que sempre estão dispostos a tudo exage·
rar, (1) uma vez que se acaba ~om os abusos dos senho­
ros e se lhes dá um codigo que garante seus direitos e
os de seu senhor 'ou Buperior. Nos empenbamos pelos
titulos de superior e subordinados, porque já é dar um
pequeno passo para a dignidade do homem e para de­
sapparecer o quanto tem de odioso o vocabulo senhor e
escravo. .

SEGUNDO

Um decreto á respeito do imposto philantropico,
obrig.ando toda pessoa livre, sem mstincção de classe ou
de nacionalidade, á pagar em seus municipios respecti­
vos, ou por' outra onde reside a quantia de 500 rs. 'por
semestre ou 18000 rs. cuja quantia seria destinada á
resgatar todos os annqs no dia 7 de Setembro um ou
mais .subordinado~ conforme a quantia existente em
caIxa; para o mesmo fim se poderia e~tabeler loterias.

(1) Meu termo exaltado não se refere á interpretação politica, mas sim
á grllmmatical. ,
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"Afim 'de.'evitar 0$ ábusos aos ambí'cioso's 'possui'dores,
se1!ormwl;lrá uma tabella ~e preço ou por outra da quan­
tia destina!da' a' desapropriàção.

Assim os contrarios (á emançipação não poderãp dizer
qU53 o meio é inconstitucional e que é attentár á pro­
prieda,de do cidadão; ao .que diremos que inconstitu­
cional 'é nascer br.asileirO's escra:vos~ e'é ser anti-liberal
o não coadjuvar a emancipação, feita corri toéla a pru­
déncia, que 'o caso exige, .
- Esta tábella regularisará a quantia em l'e1ação ao
esçravo então chamado' sUBordinado.

'QUAR:rO

Se formulará um regimento ou postura de disciplina,
á qual o senh?r ou ,superior ~ o escravo, 0.i\](sub0rdinad~,
terão 'de sugeItal' -se ;havera quatro rdiVlsões : súbordl­
nados domesticos, sel'ventuarios, da vivenda, do lar do­
mestico; subordinados de. luxo, r1aooios, coeheiros, co­
peiros, mucamas, carregadores 'por conta do senhor;
ofliciaes de ôflicios que dão seu jornal, em resumo uma
divisão segundo as ,classes, I com aJlltigos de dlsciplina
que digão respeito aos jornaleiros e outros; serão de­
c1aradas as obrigaçães ~o escravo e do senhor, as horas
do trabalho, as de refeiçãó e a sua qualidade e quanti­
dade, o seu vestuario segundo as estações, as horas do
.descanço, de dorIIí.ir, ~o di~pert~r, os diás de passeios ou
de descanço, regularIsar-se:.ha as horas e dias de devo-
- - ~çao. _

Haverá todos os domingos na fasendas uma pratica
religió'sa e moral nada atterradora, como são as
praticas ',de' alguns sacer~otes pouco instruidos ou de
IÍl.~ fé, hypocritas; porém sim exigind~ obdienqia, po­
lidez, respeito da parte do escravo ou subordinado sem
J~;íl~arr;tev;t.o 'para o~ sE1nh07'es ; just~ç~, sev81:id~de na
111sClphna Imposta-pelo regulamento, e humé!i,tn~app,
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'Será ,-,tambem deelarada a obrigação de uma enfer,..
maria nas fasendas e, de fazer tratar seus subordinados
por medicosrhabilitados, e mulheres em1parto pelo'me­
dica da fasenda do .senhor QU por nma parteü:a habili­
tada; os domes.ticos, <;lo lar-domestico, de luxo,.os jor­
naleiros ,serâo igualmente tratados á custa de ,seus s~­

nhores bem como sustentados de comida e roupa e com
direito á dias de sahida. .

Cremos que um codigo 'especial cujo',fifi seria me­
lhorar a sorte aotual do éscravo, e dispol-o gradualmen­
te. á libe.rdade, estabelecer ben{ suas garantias, seus de­
veres bem como'os do senhor, evitaria nem só a confu­
são, mas traria um bem estar geral e fama Gom.gue a
passagem rapida da escravidão á liberdade .fosse mais
gradual.i.a respeito da moralidade do tlibertado; para
~sso ,se,convelilcer, basta lemõrar-se (pequenas.excep­
çoes a p3irt~ ) o uso que oosturnão fazer de sua liberda-
de as libertada.s. .

.E goelaI a indole do negro é indolente e preguiçosa,
só o receio do castigo o faz cumpIlir seus deveres; in­
grato por natureza, e analphabeto, ignorando ltudo
quanto poderia dirigir seu moral, traduz liberdade-por
licença e pela faculdade de fazer tudo quanto pela ca­
beça lhe passa; emancipados todos de repente não have­
ria, como já fizemos ver, policia capaz de os conter.

Rasão porqu.e insistimos Ipara que as camal!as cuidem
já no m.eio de..melhorar a sorte dos a~tuaes escra"\"íOS e
os disponh~ gradualmente ao g'OSO da li~~rdade por meio
de um codlgo que os ccnvelilça de que Ja não.obedecem
á um senhor despotico mas sim ás leis, ács quaes ..o. e­
nhor taII).bem é sugeito, e insistimos na níudan~.a do
titulo de escravo paira subordinado e, de senhor para o
de superior.

A.s· cousas assim, dispostas, julgamos ser ~temp.o ,de
nos mostrar despidoslJào eg'oismo! colonial,! e d~cretar­

se a liberdade de todos os nascidos no Bltasil a conta'!'
da <lata do decreto,

f O :61ho do subordinado é liv,re pelo simples faeto ...,de
ser brasileir0; o senb,ol~ ou superior será o,.tutor ilu);t!wral
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dos filhos de súas subordinadas e sujeito aos deveres e
encargos da tutoria; . em cada freguezia l se nomeará
um curador afim de fiscalizar o modo porque são trata­
dos os pupilos; o juiz de orphãos ou quem suas vezes
fizer nas villas, toma·ria á seu cango, ouvir as represen­
tações dos curadores e remover os pupilos maltratados,
e impor ao tutor que abusa de sua autoridade ou que
maltrata seu pupilo, a pena marcaaa pela lei. -

Quanto á objeção que se póde apresentar, de ser pre­
ciso um grande numero de curadores e juizes de orpliãos
para fiscalisar todos estes escravos, respondemos que
difficuldades muito maiores e desastres muito perigosos
ameação o paiz, para que se faça questão ae numero de
empregados. .

Afim de indeinnisar o tutor das despezas feitas com
seus pupilos, torna-se indispensavel prolongar a meno­
ridade d'aquelles gue nascerem de escravos ou de subor­
dinados; assim Julga~os rasoavel ser decretada sua
maioridade aos 25 aunos, idade em que já O' tutor se
acha mais do que indemnisado de snas despezas, e em
que o maior tem nem só as forças precisas para entre­
gar-se por sua conta ao trabalho, ao genero de industria
em. que fôr creado e tem já bastante experiencia e co­
nhecimento para guiar sua moralidade, sua conducta e
modo de proceder na sociedade; habituado á obedecer
á um regulamento de disciplina imposto nem só á todo
menor como a todo estabelecimento, nada lhe custará á
obedecer á lei.

Entre os deveres impostos ao tutor não deve ser es­
quecida a educação; os menores irão ás escolas mutuas
ou terão horas destinadas á seus estudos nas fazendas,
a educação deve constar pelo menos do seguinte: dou­
trina christã, portuguez, arithmetica, historia patria,
e noções sobre geographia, isto é os rudimentos indis­
pensaveis para ter uma idéa do que é esta machina cha­
mada mundo.

Estamos convencida que um passo n'esse sentiào á
respeito da,emancipação só poderá tr.azerbeneficos resul­

.tados no moral de todos e por consequencia da sociedade,
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Sendo, os emancipados pelos capitaes da caixa muni­
cipal, obrigados como livres a dar o imposto a diante
referido de 500rs. ou 18000 por semestre ou annual;
vê-se que gradualmente os capitaes, digo as ren~as phi­
lantropicas irão augmentando consideravelmente e que
quando os menores tocarem á sua maioridade já poucos
escravos encontrarão á libertar, e á elles caberá a gloria
final de acabar de uma vez com a escravidão,este oancro'
social.

Taes são as idéas que tenho a honra de submetter á
il1ustrada consideração da assembléa, idéas estas que ,.
se tem um fundo de bom imanado das minhas boas in­
tenções, muito carecem ser submettidas á direcção e
julgam.ento de pessoas mais ,experientes e d~ sup.eriores
conheCImentos; por tanto e Justamente a legIslação
illustrada do Imperio que entendI dever-me dirigir.

Em uma questão que a todos interessa por. ser d'ella
que depende a tranquillidade do paiz e uma grande
parte dos seus rendimentos, o melhoramento incontes­
tavel da moral individual e social para ~ futuro, tor­
na-se necessario a maior attenção da parte dos legis­
ladores. .

Os escravos existentes submissos a um regulamento,
ir-se-hão pouco á pouco habituando á obedecer á lei e
ás organisaçães sociaes instituidas segundd as circums­
tan.cias e exigencias do paiz do qual infelizmente a
maIOr parte são filhos; comprehenderão pouco á pouco
que seu rancor, adio e maldição deve cahir sobre os
prejuizos e o egoismo colonial, e que pelo contrario á
actual sociedade devem a manifestação do desejo de
tornar a liberdade geral, e que é á ~egislação actual,
que devem a liberdade de seus filhos, o melhoramento
de sua sorte por meio de regulamentos aos quaes tanto '
é sujeito o escravo como o senhor, e que despido's do
nom.e aviltante de escravos, transforIll;ão-se em subor­
dinados. Ao espirito da actualidade ainda são devedo­
res de seu começo de dignidade de homem, visto que
já não obedecem servilmente á um despotico senhor,
mas sim á um superior encarregado em nome da lei,
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Bara o b.~m da ordem publica e da lavoura p.rincipal­
mente, de os dirigir, e'tornarj""se 'respoJlsavel pelo~Jsells

desvios, bem .como de seus- pupilos..
Se considerarmos bem as enfermidades da .sociedade,

veremos que são como a,mór parte das do corpo'3.o quml
para o bom ~xitQ" do tratamento ~ da cura radical é
mdispensavel predispôr para o rtratamento que -se qJlef
instituir ou atope\'aç~o que se quer praticar ;. assim ha
certos tratamentos ou operações indispensaveis. á sal­
vaçãó do doente, que matão"senàp ti;verem sido prece­
didos ou acompanhados de certas indicações preventi­
vas ou preparatorias.

A mesma- camara legislativa para a hoa ordem de
seus trabalhos, tem sua secgão preparatoria; ,para s.e en­
trar em qp.alquer carreir~, de medico, advogado, eng~
nheiro, da. marinha etc. o joven ~em de estudar pre­
paratorios segundo ao que elie se destina. Como se es­
tranhará que se exija para executar a completa liber­
dade Breparatorios, qpanto, nós indi~pensaveis para
evitar uma ~evolução, acompanhada dos attentacros os
mais horrorosos ~ Se acontece o que está acontecendo

. em França; com homens nascidos livres, P!3lo simples
facto de serem ignorantes, preguiçosos e immQraes, o
que não acontecerá com os escravos emancipados de
repente, e tendo contas á ajustar com setls antigos se­
nhores?

RESULTADO DA EMANCIP.NÇÃO GRADUAL

Não são só ·os escravos, transformados em 'subordina­
dos que irào.ganhandq gradualmente melhores çostumes
e sentimentos d'alma; a reforma moral.se irá tambem
gradualmente fazendo nos senhores, tranformadol) em
superiores, que acabarão por convenGer-se qu.e dirigem
homens e não cousas. .

O habito de obedecer a' um regulamento, os habi­
tuará á S81~em justiceiros e humanos, cheg'arão mesmo
á terem por timbre a justiça. e a 'humanidade., .
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Os filhos dos superiores que já não terão diante de si,
exemplos de despotismos e de bal'baridade, aprenderão
á praticar a justiça e a hum"anidade, já estarão em con­
tacto não com pequenos escravos ou cousas, mas sim
com crianças tuteladas de seus pais e com os quaes
podem brincar sem_aviltamento, visto que as traquina­
"das de crianças ou bons actos senão igualmente punidos
ou premados pelo pai de um e tutor de outro e assim
irá se enobrecendó o coração da geração futura que
fará do Brasil um Imperio grandioso não pela sua ex­
tenção e riq~eza territorial e EosiSão geographica. favo­
ravel, mas SIm pela moral, pela mstruoção, pela mdus­
tria·e aciduidade a'O trabalho intelectual·e material.

Taes sempre forão os nossos sonhos dourados, as
nossas illusões da juventude e nossos sinceros desejos
no presente. '

TABELLA DA EMANCIPAÇÃO

200$000 de 1 á 7 annos de idade
3008000 de 8 á 12 » » »
5008000 de 13 á 16 » » »

1:0008000 de 17 á 24 » » »
Devendo as caixas municipaes de emancipação pre-

ferir os adultos com profissão e os casados. "

RESFOSTAS AOS ARGUMENTOS

o fazendeiro estará por isso?
. - Que remedia terá e11e, qu~ndo fôr convencido que

esse meio eVita a desapropri,ação rapida e uma Ie.Yolu­
ção desastrosa, e que chegou o mpmento d;,elles .entra­
rem na regra da religião, da justiça e da -razão.

E quanto a questão da tutoria, quel'er~0 eMes?
Que remedia terão se ~não sujeitar-se as determina­

ções do corpo legislalivo ~ Demais, tod@s sa:bem que as
crias pouco ou nada custão ao fazendeilJo, que até nem
caso d'ellas fazem; logo que tem doze annos já nada
custão e até já começão á ser luc1!atiwas e qualildo o
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menor tiver tocado á sua maior,idade, (25 annos) já tem
pago com lucro a sua tutoria. .

As oflicinas não mendigão aprendizes á quem sus­
tentão e vestem por espaço de 5 annos '?

Na Europa, os lavradores não tomão creanças, que
vestem e nutrem por um espaço de tempo, isto é con­
vencionado com seus parentes?

O que é pois de admirar que 9 fazendeiro seja obl'i­
gado á ser tutor dos filhos dos seus subordinados? elIes
que se cont'entem com o que se pode fazer de melhor
para o paiz e para elIes, -

Ao corpo legifllativo compete a energia de fazer exe­
cutar o que, entende á bem dos interesses e dignidade
do paiz e ao cidadão honesto obedecer ás determinações
de seus elIeitos representantes. O nosso mal consiste
na falta de forca ou influencia moral nas nossas insti­
tuições sajão êllas quaes forem.·

Não se respeita a, monarchia, a religião, nem a legis­
lação, nem o legislador; a razão disso se acha nos con­
tinuos e malditos convenios e troca de commissões na
politica, d"ahi..resulta a dependencia mutua, a paralysa­
ção nos actos ou na manifestação do pensamento. Em­
fim tanto no corpo legislativo como no g'overno, ha falta·
de energia para Impor.

As reformas con!'tantes na c.onstituição, que no estado
virgem ou primitivo nada deixava a desejar, a não ser
a emancipação dos Brasileiros, tem concorrido muito
para suà diminuicão na forca moral.

Existem leis e iJ.inguem ·conta com elIas, exemplo:
Bara, se entrar na faculdade são precisos taes prepara­
torios: o estudante pede dispensa á camara, esta lhe
dá. Tem.@s ,ou não temos lei? conheço parteiras sem
i,nstrução" ~esmo primaria, estrang:eira:s que :redirão
a camara dispensa de todos os preparatorlOs e obtIverão.

Oclfrso de estudo para parteira é d'e 2 annos e entre­
tanto h0uve quem alcançasse fazer esse curso em um
anno, com licença das camaras I de sorte que a mesma
camara não dá valor algum ás leis por elIa' formulada,
assim sem o querer dá á entpnder que é ciosa ,da pre-



-19 -

rogativa de fazer e desfazer capriohosamente as leis; in­
felizmente os máos exemplos quasi sempl'e são seguidos.

O Monarcha, seu mimstro, os mais subalterno's tam­
bem querem por sua vez achar ou deixar de achar razão
na lei; modificão-na e o pobre cidadao plebeu não sa­
bendo á quantas anda, disrespeita á tudo e á todos por­
que a lei é uma lettra morta com a qual ninguem conta,
o que não acont~ceria se o corpo legislativo fosse o pri­
meiro á respeitar suas leis e tornaI-as inabaiaveis.

Quando se requer o que não é de lei o desp!1êho deve
sempre ser: '

« Não sendo de lei o que requer o supplicante, não
tem lugar.)}

O que tem acont~cido é que .os p.rejudicados são os que
cumprem com a leI e os prevJ1eglados são os que não
contão com ella, porque no caso de recusa de um minis­
tro ou de um presidente, recorre-se á camara e fica a
disposiçãO da lei disfeita. .

ABOLIÇÃO DA VENDA. DE HQMENS

Substitua-se o nome de venda de eSCl'<avo por traspas­
se de inferior e pelo preço de .... convencionado entre
os contratantes. Será esse ° meio de acabar o avilta­
mento da venda de carne humana sem lesar o interesse
pecumal'lo. .

Intendemos que'a venda do. hom~m é tão aviltante
para °vendido como para o vendedor e o comprador.

Finalmente,não é da emancipação rapida que se deve
tratar: é dos meios prudentes e graduaes para chegar
á elia: é dos meios de dispôr as cousas e os animos
para esse fim, quanto mais recuar tanto mais difficil se~á
a tarefa; hoje lutamos com difficuldades devidas ao
egoismo dos que proclamarão a Independencia para si
deixando escravos seus patricios e nem ~o menos de­
clararão livres todo onascido debaixo da bandeira da

. Independencia; não se tratar já dos meios de preparar
a emancipação é crear maiores difficuldades para o fu­
turo e dar lugar á um levantamento de escravos.
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1. U Tirar pelos meios'ap(i)ntados, o eSCIlàvo dVI charco
do .aviltamento, educal-o e preparaI-o para a liberdade e
a dignidad'<3 do homem, persuadil-o que é suj ei o não á
vontade oapnchosa de um' individuo, mas sim á um

. regulamenta, á lei imposta pel0 corpo' fegislativo e que
todo o infractor á lei tem de ser castigado pela mesma
lei, Eis onde se acha a garantia dos senhores qué na
realidade por e'sse me~o continuão á ser senho'l.'e13 de­
baixo. d0 nóme de sllperiolles.

ALGUMAS IDRAS A RESPEITO DO ME:bHORA­
MENTO NAS ORGANISAÇ0ES A--DMINISTRA-'
TrVAS. .

o corpo legislativo é eleito para representar a sobe­
rania da nação, formar e manter suas1eis, tratar de seus
mais importantes interesses: e por certo a questãO da
emancip:tçã(f é uma beni importante, quer do lado ma-'
terial, qu~r do lado moral, ficando o governo encarre-

. gado de fazer executar e respeitar a lei e dirigir a po­
litica e os interesses da nação no' sentido que lhe fica
iD;lposto pelo corpo legislativo, Já se vê pois que o COl~pO

legislativo perde em cada sessão um tempo precioso
dando attenção á banalidades como por ex'emplo ao
requerimento de um estudante; as mais das vezes vadio,
á mulheres ignorantes que pedem uma dispensa de tal
ou tal preparatorio, ora dispensa de um dos annos que
compõem o curso que segl,lem e á semelhança d' estas
á 'muitas outras banálidades que tomão um tempo pre­
cioso ao corpo legislativo o qual só deve ser todo de­
dicad'o á boa organisação do g·overno,ao. qnal fica encar­
regado de executar a lei, as intenções do corpo legis­
lativo e 9S detalhes admin.istrativós; todas as -vezes que
um ministro tiver despachado na oonformidade da lei, '
a recorrencia ao corpo legislativo não deve ter lugar,
só deve ser admissivel para o cid-adãO que foi prejudicado
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por se ter procedido em senti'do, contrario á lei; as
pensões por ~xeniplo, são da c0mpetencia do corpo le­
gislativo.

MINISTERIO

O' mesmo defeito aC0mpanha, o ministro, <'lue tendo
de se occupa.r com o trabalho de gabinete muito impo~7

tante mesmo para sua reputação. <le homem politi~o, de
homem de bem, e dar de sua conducta ao c(}rpo legis­
lativo justas e bem baseadas razões, em vez de dar suas
instruções aos di:fferentes chefes de secções ou reparti­
çõe~, p~rde seu temp@ em.dar attenção a~ reqnerimento
de admIssãiO de um contmuo, um correIO, de um por­
teiro, de um amanuense, á baixa de um soldado ou de
um marinheiro, licença para uma pena d'agua. etc.

Ora, todo hatalhã9 tem seu livro em que fica assento
ou r9gi"trado, data ~ dia em que cada homem senta
praça, bem como o nome, quer no exercito quer na
armada; portamo já se vê que é"muito mais simples na
mostra de cada mp,z ser o propho commandante encar­
regado de dar baixa á quem toca, sendo remettido ao
ministro o quadro das baixas dada::! e dos homens exis­
tentes em serviço; só pode ser licito ao soldado ou ma­
rinheiro requerer, no caso de provar que contra a lei
se acha retido no quartel ou á bordo. O estudante su­
jeito ao regula.mento da academia que carsa, só poderá
importunar o mmistl'o quando se acha prejudicado ,por
se lhe negar a garantia que lhe dá talou tal artigo do
regulamento.

Desse modo julgamos o ministro muito mais aliviado
do trabalho superfiuo e por demais material para um
ministro, que como dissemos acima, deve limItar-se á
dar suas instrucções á cada chefe de repartições, ao
arbitrio judicioso do qual fica o encargo de dirigir os
detalhes e o serviço de cada repartição e de cada em­
pregado subalterno.
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Julgamos que um tal meio de reg'er traria sobre o ci­
dadão n:tais força moral e mais respeito ás instituições
estabelecidas e sobre tudo á lei que deixará de ser lettra
morta e com a qual todo cidadão honesto contaria.

O corpo legislativo ficaria na altura de sua sublimi­
dade, o governo ou por outra o monarcha e cada mi­
nistro na altura de sua importancia governativa, os
chefes de repartições deixarião de ser quasi nullidades e
terião a força moral pre.cisa para dirigir os trabalhos
IJ;l.ateriaes da repartição, segundo as instrucções recebi­
das do seu respectivo ministro.

Não nos é possivel terminar estas nossas pequenas
idéas, sem lembrar-mos a absoluta necessidade de uma
policia correccional para manter a canalha, o povo bai­
xo quejá ~e vae mUlto desmandando.

Todo cidadão é igual perante a lei, porém sabemos que
o joven estouvado commette faltas que posto que per­
tubem a ordem, não merecem a importancia de um pro­
cesso nos tribunaes, que tem á tratar de culpabilidades
mais importantes do que é uma briga na rua sem feri­
mentos grave entre homens ou meretrizes mais ou me­
nos embriagados; um furto de gallinha, de um lenço,
uma briga á respeito de um lugar no theatro, briga de
taverna, hoteis, e botequins etc. '

Entendemos que uma policia correccional para esses
pequenos delictos, -dando o chefe de oito dias á seis me­
zes .de prisão, estabelece a boa ordem, socegaria a gente
honesta e tranquilla e muito aliviaria os trib.unaes. e o
jury que só se occuparião com 9-elictos mais serias.

Tenho observado que só tivemos tres chefes de policia
que bem compl'ehenderão sua missão de chefe de policia:
o finado senador Euzebio Queiroz, Fortunato de Brito e
Dr. Alexanare de 8iqueira, os mais encarão o cargo
como o cargo de qualquer chefe de secretaria; vão ás
dez horas da manhã, despachão requerimentos e reti­
rão-se ás duas horas da tarde pouco mais ou menos.

O finado Euzebio, Brito e iqueira, erão encontra­
dos por toda a parte, e,á qualquer hora; os subdelega­
dos cumprião melhor seus deveres porque em qualquer



- 23-

luga.r sempre esperavão ver o çhefe; muitas vezes VImos
o Dr. Alexandre de rod~que e chapéo de palha pelas
ruas e platéas de theatros.

Frequentamos o Alcazar e apezar dos espectadores
honestos, terem-se pela imprensa queixado da irregula­
ridado e falta de discernimento da policia, de sua falta
de energia e do seu abuso em alguns casos, nunca
vimos um chefe de policia, que talvez julgue perder de
sua dignidade; pelo contrario seria cumprir com seu
dever presenciar uma vez por outra o . que fazem seus
em pregados e o povo.

Nada 1a tambem que dê maior prova da pouca ener­
gia da policia, do que sejão as cerimonias das igrejas; é
uma vergonha para um paiz catholico e civilisado o modo
escandaloso com que se portão os jovens da actualida­
de'de todas as classes nos nossos templos.

Os optimos servicos da policia á sociedade, consistem
em previnir os crimes, descobril-os, em ser composta de
um melhor pessoal principalmente nos baixos emprega­
dos, afim de ter sobre o povo esta força moral imponente
que tanto impressiona a,joventud~ turbUlenta, as me­
retrizes, artistas, cocheiros, barqueiros, carregadores,
em resumo á classe baixa. I

Não enchergamos a necessidade absoluta do chefe de
policia ser um desembal'g'udol', o que é indispensavel é
que seja um homem probo, de caracter firme, mtelligen­
te, extremamente attilado,sem arrogancia ou impostura;
que saiba como o finado Euzebio. ter suas relações com
gente de alta classe como com a media e baixa, que não
duvidava ter por comadre uma qualquer pessoa de baixa
esphéra que acceitava seus convites nas diversas clas­
ses e por esse meio se achava ao facto de muita cousa
e fez descobertas importantes.

Finalmente é para deEejar que o corpo legi lativo e o
governo se convenção que uma boa e severa policia, só
póde encommodar os malvados, os desordeiros os mal­
creados e é a garantia da gente de bem.

Uma das cousas que se vae tornando necessarias é
uma policia medica visto que a junta de hygiene entre

I,
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nós não tem acção e não passa de uma repartição ou in­
formante ou consultante, do que l'essu1tÇt uma briga,
um ciume de prerogativas entre á camara municipal
outr'ora encarregada da fiscalisa.ção de tudo que dizia
respeito á hygiena publica e habilitações pl'ofissionaes ;
como iamos dizendo, ciume de pr~ro.gativas entre a ca­
mara municipal, a policia e a junta, os qveixosos não
sabem á quem devem requerer justiça: a camara muni­
cipal diz que é com a junta de hygiene; esta diz que é
com a ,policia" entre nós por demais tolerante em cel'tas
cousas; quantas vezes á junta de hygiene tem manda­
do :;t lista dos infractores á lei, de pessoas que curão,
partejão, :sem titulo algum, de pharmaceuticos que ven­
dem pessimas drogas e que tem sido absolvidos na po­
licia.

Convém pois que seja transformada a junta de hy­
giene em pólicia hygienica ou sanitp.ria, que tenha
acção por si, que tenha atribuições executivas e para
isso um pessoal clolrresponde:p.te, fiscaes, guardfl,s, etc.

,Em resumo, uma repartição que tenha á seu cargo
reger tudo q1ianto diz respeito á hygiene publica e os
mais méios que dizem respeito ~ saude: jnspecção de

, amas de leite, inspecção de meretrizes, inspecção de
gado, de diplomas, inspecção das boticas e dos navios;
'limpeza rural e dãs casas e o direito de impor em nome
do presidente a pena dalei aos infractores; finalmente
separar a junta de bygiene tornamdo-a independente,
'débaixo do nome de policia medica ou hygienica, sa­
nitaria, como quizerem. Assim crêmos que á camara
municipal e á policia desembarassadas de funcçães
para as quaes não tem conhecimentos precisos, fica
mais tempo para as cousas que mais são de sua compe­
tencia: a policia para manter a ordem, descqbrir e
prender os criminosos, e acamara munici,p,al para as
cousas ,de sua competencia, co~o calçamentos, licen­
ças, emprezas de ~stradas, etc.

. Do bom e seguro andamento' e estado das molas se­
cundarias de uma machina, depende o estado regular
da roda principal e real da maohina e ,sollidez do todo,
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assim como da reúnião dos deveres de cada repartição
bem dirigida, depende a excellencia do governo que
representa o todo.

Acabo a exposição das minhas idéas á respeito do
bem estar do paiz ; receio que, o meu zelo e patriotismo
manifestado no desejo que sempre me acompanha de
ver brilhar pela sua boa ordem este bello Brasil que
apezar de tão hospitaleiro se tem tornado o alvo da
critica estrangeira, me tenha levado mais longe do
que deveria ir; porém minha desculpa está nas minhas
boas intenções e porque entendo que todo cidadão deve
contribuir com seu contingente de mais ou menos in­
telligencia, para tudo quanto julga poder ser util e
contribuir ao bem estar do paiz que pisa e que o ali­
menta.

/

Typographia do Dl.UUO DO RIO DE JANlKJ\O, nla do Ouvidor n. CJi:
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